
Onda Verde  
São Paulo - SP  
 
Histórico   
 
           Em 1910, o fazendeiro Coronel Castor, doou uma área de terra para Diocese de São José do 
Rio Preto, que passou a se denominar “Povoado dos Castores”. Nesse povoado, erque-se a igreja São 
Bom Jesus, única com esse nome em todo Brasil, que foi trazida e doada por ingleses, proprietários 
de uma fazenda vizinha. Em 1920, o coronel João Ismael doou terras para a formação de um 
povoado, ao qual deu origem o nome de Onda Verde. A origem desse nome prende-se ao fato de 
que, pela sua formação geográfica, o terreno era ondulado, no qual se plantava algodão, sendo este 
ainda verde. Com a construção da Igreja e do Cruzeiro, os habitantes do povoado dos Castores 
passaram a residir no povoado de Onda Verde, distante 2 km. Em 1927, chegaram operários para 
construção da ferrovia São Paulo-Goiás, atualmente extinta.  
 
Gentílico: onda-verdense 
  
Formação Administrativa  
 
            Distrito criado com a denominação de Onda Verde, Pelo decreto n.º 6765, de 11-10- 1934, 
subordinado ao município de Nova Granada.  
            Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937, o distrito de Onda Verde 
figura como distrito do município de Nova Granada.  
            Assim permanecendo em divisão territorial datada de I-VII-1960.  
            Elevado à categoria de município com a denominação de Onda Verde, pela lei estadual nº  
8092, de 28-02-1964, desmembrado do município de Nova Granada. Sede no antigo distrito de Onda 
Verde. Constituído do distrito sede. Instalado em 23-03-1965.  
            Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o município é constituído do distrito sede.  
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.  
 


